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, 'Á Imagem daquela noite ... ' ,

MADALENADores .• , Os olhos ardem no es
R

curo, atraídos por aquela ima­
gem que tem a força de um íman'
E' a imagem de Cristo -Crucifí"
cado. Ninguém pode' fugir dela'
nunca mais, nunca mais ... »

Em boa hora entregou a Emis­
sara Nacional a Plínio Salgado,
eminente escritor e pensador bra­
sileiro, o encargo de na tarde de
6.a Feira Maior, pronunciar uma

conferência sôbre a Morte e a

Paixão de Jesus que o orador in­
titulou «A Imagem daquela noi­
te .•. )

Conhecemos Plínio Salgado
como político, escritor e confe­
rencista, não sabendo bem qual
o aspecto em que mais o deve­
mos apreciar de tal modo em to­
dos êles é brilhante. Chefe poli­
nco e mental do Integralismo
Brasileiro, êle constitui ainda,
apesar de longe da Pátria, para
os amigos e para os compatrio­
tas que o ouvem e o seguem,
liA garantia da liberdade para as

gerações que se avisinham e pa­
ra os que hão-de nascer». Escri­
tor estruturalmente cristão e cas­

tiçamen te brasileiro, á sua «Vida
de Jesus» écomoque umasegunda '

Bíblia que termina pela afirma­
ção de que a missão do Cristia­
nismo é a de apontar- o caminho
único, caminho que os homens
devem seguir, não para terem
uma ilusão de íelicidade, que se­

ria estagnação, mas para recen­

quistarem uma dignidade que es­

queceram ou lhes tiraram. Do
,

conferencista falaexuberantemen­
te a brilhante oração prenuncia­
da, em Janeiro último, no S.
Luís, numa Tarde de Arte da
Liga de Acção Catolica Femini­
na, sob o título (O Rei e o Poe­
ta»-notável lição de História de
Portugal, dada com tal entusias­
mo e arrebatamento que nos le­
vou a escrever (salva erro nêste
mesmo jornal) que, ao ouvi-lo,
nos capacitámos .que um portu.
guês não c?nseguiria superá-lo,
ou mesmo- Igualá lo.
Com o elegante estilo o a elo­

quência que lhe são peculirres.
Plinio Salgado teve a ouvi-lo, às
20 horas de 6.a feira da Paixão,
centenas senão milhares de por­
tugueses. Todavia, achamos não
ser demais transcrever

.. algumas
das passagens de (A Imagem da­
quela noite ••• » conferência a

que o nosso irmão na mística na­

éionalísra e cristã a par do alto
conceito com que a enfermou, em­
prestou um fino recorte literário. ,

« •••Na treva sob os telhados,
ardiam olhós insones. Os olhos
inquietos de Pilatos; os olhos pá­
vidos de Prócula; os olhos supers­
ticiosos de Antipas; os olhos las­
civos de Herodiade; os olhos as­

tutos de Caifás; os olhos duros
de Anãs; os olhos velhacos dos
fariseus e os cínicos dos sadu­
ceus; os olhos raiados de sangue
dos esbirros brutais; talvez os

olhos suicidas de Judas... E,
também, os olhos saudosos dos
discípulos. os de deslumbramen­
to do centurião, que recuperara
a vista com a água esguinchada
do golpe da lança no corpo de

_

Jesus, os de gratidão dos que
tendo sido paralíticos, leprosos,
surdo mudos, cegos, endemoinha­
dos ou enfermos do mal da tris ..
reza, tornaram-se, pelas mãos do
Nazareno, limpos e lépidos, e,
mais do que tudo. alegres, por
haverem encontrado o segredo da
verdadeira alegría, Certo nenhum
desses adormecera, como não
adormeceram Pedro, '0 Chefe;
Madalena, espelho dos pecado­
res redimidos; e, mais do que to­

dos, a dôce Mãi cujo peito tres­

pauavam as espa,d.�s das Sete

Vendia beijos por moedas de oiro
Num retiro sombrio de Magdala.
(A sua formosura, oh! que tesoiro,
Desde o andar até á própria fala!)

Ninguém se alheia hoje da

importância capital que nas

comunicações adquiríu aavia­
ção. Vemo-la ao serviço da
guerra assumir um desenvol­
vimento verdadeiramente as­

sombroso e temos a certeza
de que, uma vez regressados
à paz, as vantagens consegui­
das entrarão no domínio ex­

clusivo das relações comer­

ciais. T o d o s o s Governos
olham o futuro 'por êste pris­
ma. E se a recente conferên­
cia internacional de Chicago
pôs em foco os enormes e

complexos problemas em jô­
go, os interêsses nacionais
que lhes são inerentes ganha­
ram nitidamente a sua fisio­
nomia e o seu valor.
Não se aparta Portugal das

perspectivas que se rasgam
para o dia de amanhã. A sua

excepcional posição atlântica
garante-lhe uma situação de
vulto e esta ainda mais se

avoluma ao ter em conta as

suas ligações com o império
ultramarino e insular. _

Criado o Secretariado da
Aeronáutica Civil e iniciada
intensamente a sua acção, na­
turalmente que o seu prosse"
guimento tem de assentar em

especial sôbre a construção
de aeródromos. Para êste efei­
to se acaba de instituir o Ga­
binete técnico dos Aeródro­
mos Civis, cujo objectivo é. o
de centralizar num só orga­
nismo, como está indicado e

convém, tôdas as questões re­

lativas ao levantament-o das
infra-estruturas da rêde dos
aeródromos civis, metrópoli­
tana e colonial.

-

Quere isto dizer que o Go­
vêrno encara atentamente o

problema da nossa aviação
em relação com o futuro de ...

senvolvimento das grandes li ...
nhas aéreas nacionais e in ..

ternacionais. Todos nós sen­
timos quanto isto implica com

o progresso do Pais, com a

sua interferência e valoriza­
ção no campo dos transpor­
tes que mais hão-de aproxi­
mar os povos e fomentar o

intercâmbio comercial. Assis­
timos a esta acção com justi­
ficado interêsse e júbilo. Nela
se des cob rem horizon tes
cheios de promessas para as

quais temos de estar-e esta­

remos, com certeza-c-devida­
mente preparados.

... de F.

...........
, .

« ••• O que Deus quere é qGe
o amemos sôbre todas' as coisas,
e ao próximo como nós mesmos,
fazendo-lhe, a êste o que deseja­
ríamos que êle nos fizesse e dei­
xando de fazer-lhe o que não gos­
taríamos que nos fôsse feito. Pa­
ra isso precisamos de ver no

Cristo Crucificado, não somente
um Deus misericordioso, mas

também a configuração da nos­
sa própria Humanidade, sujeita
aos sofrimentos que Jesus expe­
rimentou segundo a sua natureza
humana.
Como Deus, o Crucificado ofe­

rece-nos a medida da sua mise­
ricórdia. Como Homem, a medi­
da dos nossos actos, porque nos

mostra o que poderá sofrer °

nosso semelhante, Se pecarmos
contra êle por todos os vícios ou

crueldades, de que formos capa­
zes, e até pela nossa negligên­
cia ..• »

Queimava nardo; e, olhando p'r'ás volutas
Do fumo que se esvai, sentiu ardor
De iransformar, em asas impolutas,
As asas dissolutas do amor.

A Fé, então, entrega-lhe os cilicios,
Que quebram garras e exterminam vicios
-E com êles rasgou o seu sudário.

Madalena, na rua da Amargura,
E' tão triste na sua,desventura
Como a Lua na noite do Calvário! ••

'

:

Isidoro 9ir••

.............. , , .

Semana Santa-Com desusado
brilhantismo decorreram êste ano
as tradicionais festividades reli­
giosas da Semana Santa.
Tavira, mercê de ótimos ele­

mentos que dispõe, ainda cense­

gue manter a sua antiga fama de
realizadora de grandiosas sole­
nidades religiosas.
As matinas de quinta e sexta­

-feira santa e a missa solene de
domingo de Pascoa foram acorn­

panhadas por excelente orques­
tra e agradavel grupo coral.
Afirmou-nos o maestro Hercu­

lano Rocha, que em parte algu­
ma do Algarve houve tão exce­

lente orquestra
As procissões decorreram na

melhor ordem e foram sempre
acompanhadas por grande núme­
ro de fieis. Igualmente, os tern­

plôs tiveram uma assistência de­
susada, que, rigorosamente de
luto assistiu com devoção a todo
o cerimonial.
A Banda da Academia também

contribuiu para o brilhantismo das
festas com a execução de algu­
mas marchas do seu escolhido
reportório.
Estão pois de parabéns, o

Prior de Tavira, reverendo sr.

Antonio do Nascimento Patricio
e a Comissão de Senhoras en­

carregada do peditório.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretária desta instituição.
•

Banco Nacional Ultramarino-A-
-fim-de ser ouvida pela Direcção
do Banco Nacional Ultramarine,
sôbre a instalação duma agên­
cia bancaria nesta cidade, seguiu
para Lisboa uma comissão de
tavirenses.
A reunião foi marcada para o

dia IO do corrente, estamos cero

tos que dentro de dias teremos

uma asêDcia bancaria em. Tavi-

ra, que tanta falta faz ao movi"
mento comercial citadino.

•

Pesca do Atum-Já partiram pa-
ra a sua faina tradicional as com­

panhas das Armações de Atum,
da nossa costa.

Algumas centenas de familias
lá partiram na espectativa de bons
copejos para os respectivos ar­

raiais, onde permanecerão du­
rante todo o Verão.
Oxalá que a pesca seja abun­

dante pois banstante falta faz tia

época de crise que atravessamos.

•

Escola de Música-A-fim-de se

poder manter a Banda de müsi­
ca da Academia Musical 'Tavi­
rense, começou novamente a fun­
cionar a escola de aprendizes sob
a direcção do sub-chefe da Ban­
da sr. Francisco Bicho.

- E' um melhoramento para a

Banda da Academia visto ser' es ..

ta a única forma viavel de se po­
der manter com os seus mingua­
dos recursos porque, músicos bae

ratos SÓ os naturais de Tavira
pois qualquer músico de fora não
se desloca por um ordenada irri­
sório ce demais na época que
atravessamos.

Se os tavirenses desprezarem
uta oportunidade que se lhes
apresenta de aprederam musica
gratuitamente então dentro de
pouco tempo ver-nos-emes pri..
vados dos belos concertos musi­
cais no jardim público e não 'po­
deremos realizar quaisquer ma­

nifestações publicas, de caracter

religioso ou profano onde a Ban­
da de Música é elemento pri ..
macial.
E J necessário pois que os ta­

virenses pobres e ricos, amigos
da sua terra levem em conside­
ração este assunto de grande in-
teresse local. .

As aulas de música que se ini.
claram interessam sôbre dois as­

pectosi primeiro, porque todos
aqueles que as quizerem frequen­
tar e tenham vocação poderão
mais tarde encontrar na arte muo
sical o seu futuro; segundo, por­
'lue será esta a única forma da
Banda da Academia se manter
visto nlQ dispor de f�ndQs pari

« ••• O Cristo Crucificado não
sairá mais do mundo. Será inú­
til fugir d'Ele, escondendo-se no

agnosticismo de Pilatos, na iro­
ma de Herodes ou na impenitên­
cia do Sunídrio. Ignorá-lo � im"
possível. Tentar esquecê-lo é es­

fôrço vão. Silenciá-lo é inútil. To·
lerá-lo apenas, permitindo que
seus multiíorrnes inimigos, com
as mesmas imunidades, conti­
nuem a feri-lo, nas raizes das al·
mas, é uma forma covarde de re­

[eira-lo, preferindo as trevas.

Pois será por Ele e só com

Ele, que encontraremos o senti­
do divino da existência, que vivi­
fica os povos e imprime grande­
za às atitudes humanas).

Lisboa, Páscoa de 1945.
e. T.

Delega.do Provincia.l da. Di­
recQão Gera.l dos Desportos
No passado sabado, tomou pos­

se do cargo de Delegado Pro­
vincial da Direcção Geral dos
Desportos 110 Algarve, .0 nosso

conterrâneo sr. Dr. LlUZ Sabo,
A posse foí dada por sua Ex. a

O sr. Governador Civil do Dis­
trito, tendo comparecido no acto
alem das entidades oficiais e

clubes desportivos grande núme­
ro de amigos do empossado, ten­
do usado da palavra o sr. Go­
vernador Civil que salientou a

importância de tal cargo e fez o

elogio das qualidades do empos­
sado'.
Daqui endereçamos 03 nossos

sinceros e cordeais cumprimen­
ao sr. Dr. Luiz Sabo, fazendo
votos pelas suas felicidades no

desempenho da sua missão.

Agradecimento
Adélia da Silva Socorro vem

por este meio agradecer reconhe­
cidissima a todas as pessoas que
directa ou indirectamente se in­
teressaram pela sua saúde, du­
rante o tempo da sua doença. A
todos, os protestos da sua gra­
tidiQ.

Este nümero foi visado
pela Delegaçio de

CeDsura.
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FOOT·B
Porto 2-0lhanense 2
(ao intervalo, I-O)

Não assistimos ao jogo Olha­
nense - Victoria de Guimarães,
mas por informações colhidas

junto de quem a êle assistiu e

pelo relato dos diversos jornais,
ficámos com a impressão de que
o Olhanense, só ao factor sorte,
ficou devendo o resultado favo­
rável com que terminou o desa­
fio. A êsse mesmo factor ficou
devendo o .empate com of. C.
do Porto, embora este visse,
por quatro vezes, os postes das
balizas servirem de guarda-redes.

Já lá vai o tempo em que ca­

da descida do Olhanense prova­
va o pânico no adversário pela
sensação de perigo imediato pro­
vocada pela precisão dos passes,
da desmarcação, engodo pelas
balizas e certeza de pontapé que
os seus elementos de ataque ma­
nifestavam. E dizemos, já lá vai
o tempo=-demonstra-o o campeo­
nato do ano passado em que a

sua linha dianteira foi das que
enfiou maior numero de bolas e

o início do campeonato dêste

ano, que tão auspicioso foi a

ponto de o apresentarem como o

único representante da técnica

portuguesa em joot-ball-porque
a cada avançada do Olhanense

correspondia um recúo em mas­

sa de todo o grupo atacado pro­
curando obstar, pelo número de

jogadoresmetidos na grande área,
que qualquer jogador algarvio
encontra-se uma aberta por onde
enfiar a bola. Nêste desafio com'
o F. C. do Porto, a impressão
de pouco perigosos os avançados
do Olhanense foi tão nítida, que
rara�ente se via à. defesa qual.
quer Jogador do Porto que não
nzesse parte dela. Como se com­

preende que na segunda parte
do desafio, médios e avançados
do Porto jogassem deliberada­
mente ao ataque.qdeixando aos

deis defezas e guarda-redes o

trabalho de destruir as avança­
das do Olhanense, se não fôra a

certeza de, que «já lá vai o tem­

PO» em que eram perigosos os
avançados do Olhanense?
Cabe à Direcção e ao seu

Conselho Técnico o 'evitarem ês­
te progressivo decair de forma,
quer individual quer colectiva,
evitando que os seus jogadores
atinjam o ponte de saturação, que
não pode deixar de atingir quem
suporta tão longo] campeonato,
acompanhado de tantas income­
das deslocações.
E' de registar o novo melho­

ramento do Estádio Padinha,
cuja saída pelo portão principal,
Já se faz com relativa comedi­
dade.

I.

contratar músicos 'porque ela in­
felizmente nem sequer tem ver­

ba para mandar consertar al­

guns instrumentos e reformar al­

gumas fardas que já estão inca­
pazes de uso.

E' o tal caso, 4 música s6 faz
falta quando há festas mas uma

Banda como a de Tavira não se'
organiza nem em seis meses na

épol:.a a�tual.
Aqui fica pois o aviso para 05

que se interessam pelas coisas
da terra.
As aulas funcionam ás ter�as,

quintas e sextas, às 21 horas na

casa dJ ensaio onde todos os que
se interessarem podem pedir es­
clarecimentos.

..

Igrejas-Mais um ano passou
sem que as festividades da Se­
mana Santa se podessem reali­
zar como era de tradição,· na
Igreja ,da Misericordia, conside­

rado edificio de interesse publico.
O telhado cada vez está em

equilibrio mais instavel tornando

perigosa a frequencia do lindo

templo. Que a Direcção dos Mo­
numentos Nacionais lhe acuda
antes de se dar a derrocada do
telhado o que causaria prejuizos
enormes, especialmente, aos ad­
miraveis trabalhos em talha dou­
rada e aos magnificos paineis de

azulejos.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Especo
taculos da Semana-Apresenta
b9i� um ,pro�ramll. �uplo espe.

LL
Equipa de Barbeiros 3-Atlético

Club Tavirense 2

Com elevada assistência, rea­
lizou-se na passada segunda-fel­
ra, dia 2 do corrente, no Sta­
dium Ginásio, desta cidade, um

encontro de futebol entre o Ade­
rico Clube Tavirense e uma equi­
pa de Barbeiros, em qUe faziam

p.arte alguns elementos do Spor­
ung C. Tavirense, vencendo es­

tes por 3-2.
Antes do encontro duas gentis

meninas procederam à entrega
de ramos de flôres aos capitães
das duas equipes, os jogadores
Rita e Gago, na presença de to­

.dos os jogadores.
Sob a arbitragem do sr. Ma­

nuel. J. Pereira, os teams ali­
nharam:
Atlético:-Rogério, Juvêncio e

Herrnegénio: Dias, Barone e Bo­
liqueime; Manuel, Jaime, Arman­
do, Gago e Rolando.
«Barbeirosr=-Loêo, Rita e J.

Neves; Vivaldo, Galhardo e Cus­

tódio;:Baieta, Rudolfo, Zeca, J.
Cruz e Amarílio.
A saída pertence ao Atlético,

que se interna seguidamente em

campo adversário. E' marcado
um canto contra os barbeiros,
sem efeito.
O primeiro guarda-rêdes a en­

trar em acção é Rogério que exeo

cuta uma arrojada defesa aos pés
de Zeca.
Os Barbeiros dominam ligei-

. ramente, num dêstes momentos,
e contra a corrente do jôgo é
marcado o 1.0 ponto do Atletico;
J uvêncio alivia campo, passando
a bola a Jaime, este interna-se

passa a Manuel, que entrega no­

vamente ao interior-direito, per­
to do limite da grande área, e

este despediu um remate fortis­

simo, sem preparação, fazendo
um «goal» estupendo. Na pri­
meira parte I-O a favor do Atlé­
tico.
O jôgo recomeça com os bar­

beiras completamente ao ataque.
Zeca atira forte às rêdes de Ro­
gério, saindo a: bola a rasar o

poste. Aos. IO minutos é anulado
um goal a favor do Atlético por
deslocação de um avançado.
Pouco depois é marcado o 2.°

goal depois de uma confusão jun­
to às rêdes dos Barbeiros.
Estes contra-atacam e insta­

Iam-se no campo adversário,
pondo à prova a defesa do Atlé­
tico. Os seus esforços são pre­
miados com um goal de Zeca,
dentro da grande área. Anima ..

dos, os Barbeiros, procuram o

empate.
Novamente Zeca, depois de

driblar dois adversários, dispara
um potente tiro, obtendo assim
o empate.

.

Perto do final Baiera obtem o

3. o goal dos Barbeiros.
'

Figuras salientes-Na equipa
vencedora salientaram, se os jo­
gadores Rita, Galhardo e Zeca,
os moais esforçados jogadores da

équípe e o ultimo o mais periga-
ao avançado no terreno. .

E o jovem guarda-redes Rogé­
rio, que não teve culpa nos goals
sofridos, salientou-se na equipa
vencida. O jôgo foi abrilhantado
pela elcelente Banda da Acade�
mia Musical Tavirense, que de­
sinteressadamente colaborou no

encontro.

eial espanhol com reprise do fil­
,me Carmen, a de Triana. Con ..

dessa Maria, o outro filme, é
uma creação caracteristica de

M,argarita Robles na figura ex­

tremos� de Condessa Maria, se­

cundada por Lina Yegros, Ra­
fael Duran, Marta Santaolalla e

Camino Cardgo. Uma comedia

deliciosa, emotiva e cheia de sur­

presas até final. Urna exaltação
sublime do amor maternal.
Quinta·feira Apresenta a gran­

de vedeta Carmen Amaya ao la­
do do famoso galã Julio Peña e

de Pastora Imperio e Antonio
Moreno na mais gitana de toda�
as peliculas gitanas Maria do Ô
admiravel conjunto do folclore

espanhol, com as populares can­

ções de «Maria de la ó», «Rocio»
e «Ay Mary Cru». Os usos e

costumes dos ciganos, as suas

testas e tra.dirões! Eqtlm, um�

A propósito dos ecos que te­

mos inserido sobre êste assunto

recebemos, do Sr. Presidente da
Camara Municipal de Tavira,
a segztinte carta que gostosa­
mente publicamos:

A insistência de V. em se re­

ferir ao' local escolhido para- a

construção das Escolas desta ci­

dade, condenando-o «sob todos
os pontos de vista» e tocando a

rebate como se grande crime de
lesa cidade se estivesse para co·

meter, leva-me a vir rogar-lhe a

fineza da publicação destas linhas
no jornal de que é mui ilustre
director. .

Não ignorav�r·y. que por ra­

zões que não são da minha alça­
da, mas que são facilmente com­

preensíveis, se exige para cada
edificio escolar a área mínima de

�.ooomjl, sendo assim necessários
6.oóom2 de terreno para a cons­

trução dos dois edificios. Partin­
do desta base fundamental, fácil
é verificar-se que se tornava im­

possivel a construção das escolas
no centro da cidade, a menos que
se puzessem as escolas no local

ocupado pelo jardim público ou

que se arrasasse um quarteirão,
e não pequeno (I oomx6om), de

prédios da cidade. Suponho não
seria êsse o «desejo unanime de
Tavira».
Nos largos existentes na cida­

de, além de não ser aconselhã­
vel a sua supressão, nenhum, a

não ser o da Atalaia, tem área
suficiente para a implatação das
escolas. Mas a construção destas
na Atalaia tinha os inconvenien­
tes de ir roubar um grande es­

paço a um campo destinado às

feiras da cidade e de ir situar as
escolas em sítio de dificil acesso,
lamacento e pedregoso e nas pro­
ximidades da cadeia e do quartel.'

Suponho que também não se­

ria êsse o «desejo unánime de
Tavira».
A horra de ElRei, em' que

também se pensou, implicava
uma compra ou expropriação de
valor excessivo, para as finanças
municipais e implicava mais a

existência prévia do plano de ur­
banisação (êsse plano .de, que V;
tanto fala), visto a área da horra
ser excessiva para conter apenas
as duas escolas e haver portanto
a necessidade de se fazer o estu­

do dos arruamentos e do' conve­
niente aproveitamento do terre ..

no. Como V. muito bem sabe,
tal plano de urbanisação ainda
não existe, nem se sabe quando
existirá, e o fazer-se depender a

.

construção das escolas da exis­
tência do plano de urbanísação
era adiar-se, sabe-se lá por quan·
to tempo, a realização duma obra
�rgente e de caracter eminente­
mente Nacional. De resto, no dia
em que o plano de urbanisação
fôr executado não faltará apro­
veitamento útil a dar à horte de
EI"Rei.

Peran�e as dificuldades apcn­
tadas foi-se levado à escolha do
local ern questão (Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo)
atendendo-se a que se encontra·

va ai um terreno'em venda com

a área precisa para a éon·strução
das escolas e atendendo-se tam ..

bém à sua situação junto duma
bela Avenida, ampla e de largos
passeios, e num sitio salubre, de
boa exposição e de ares puros.
Aqui tem V., senhor Director,

as razóes que levaram a Câma­
ra a dar o seu assentimento à

escolha feita do local para a

construção das escolas de Ta·
vira. Pela pane que me toca não
me pesa na consciência ter co­

metido qualquer ofensa ao espi­
rito nacionalista de que também
me considero possuido nem ter

«ofendido a verdade das realiza­
ções do Estado Novo» de que
sou dedicado servidor dentro das

historia de amor, cheia de ternu�

ra, que prende e encanta o es"

pectador.
.,

Oculos de sol-Foram encontra­

dos perto do correio uns oculos
de sol, que se entregarão a quem
provar p�rtence�·lhe,

pelo menos, uma inutilidade. Ao
contrário e parece-nos que esta.

mos todos de acordo, a critica
construtiva é de uma utilldade in­
discutivel. A Censura Portuguesa
não a tem impedido. A Imprensa
Portuguesa é q'le não a tem exer­

cid') na quantidade desejada, tal­
vez. Se o tivesse feito, não se da­
ria o caso de meros agentes de

execução se rodearem de um «no­

li me tangere» que seria ridiculo
se não fosse prejudicial ao Estado
Novo e à Nação. Se, mesmo a pe·
quena Imprensa da Provincia, ti­
vesse exercido mais critica cons­

trutiva, certos «estados de facto»
não existiriam, causadores de «ea­

tados dé espirito � tão perniciosos
. por se basearem naqueles.

Isto, não tem nada com o Sr.
Presidente da Câmara Municipal
de Tavira. Todos que conhecem o

sr. Dr. Ramos Passos fazem justi­
ça ao sen caracter, li sua inte'lgên­
cia e á sua isenção.

O c Povo Algarvio» tem onze

anos de existencia e nesta já lon­

ga vida para um semanário que
vive como este, afirmou sempre a

sua mais perfeita solidariedade
com todos os Presidentes dol Ca­
mara Municipal de Tavira, solida­
riedade nacionalista que 86 sabe
manter quem sabe o que é ser na­

cionalista. Tem-na encontrado tam­

bem o actual Sr. Presidente e com

ele, como com oa seus antecesse­

res, pontos de discordancia tem

havido que não tem aparecido nail

colunas do semanário. Apareceu'
agora esta e porquê? Porque es­

tão em jogo interesses importan­
tissímos, os interesses e as como­

didades das crianças de Tavira.
Na sua carta apresenta o Sr. Pre­

sidente os argumentos que mili.
tam a favor da localização escolhi­
da. Avultam principalmente a falo
ta de espaço que �6 ali foi encon­
trado e o não se poder saber quan­
do o plano de urbanísação estará
concluido e aprovado. Dentro da
orientação tomada, está bem e per-

.

mita-nos no entanto que lhe cha..
memos a atenção para um pequeno
facto. E' que o afastamento para
mais400metros dali Escolas, em re­

lação ao lado orientd, faz com que
as crianças tenham de percorrer
mais 1.600 metros por dia, vistó
irem almoçar Il suas casas.

Agora a tése que desejarlamoa
ver defendida por V. Ex.i, tése

q ue satisfaria tudo e todo•.
As Escolas Primárias não aão

mixtas. Mas, cada uma tem o

numero de .alas proporcional â
sua população. Tavira, por outro

lado; é uma cidade quasi dividida
ao meio por um rio. Não seria a

solução natural a construção 'em
cada lado de edíâcíoa eaeolares, um
para cada sexo e cada um com às
salas necesaãríasê
E 01 ;1. Soo metros não se ex­

tenderiam assim mais a beneficio
das crianças dos campos que en.

volvem a cidade?
E' ¡Ito e apenas iato que defen­

demoD e que serviria bem todos
Oli Ieteresees em causa.

E para terminar. Não acha o

Sr. Presidente que, quem possue o

passado politico de V. Ex.a ou (I

nosso, nâo tem que invocar o seu

nacionalismo para explicar as Ilual

atitude5?

Socorro de ln ...

verno de 1945
Transporte do mês de Feve·

reiro, 3:2.o3t1b5o.
Donativos recebidos em Mar­

ço - Companhia de Pescarias

, Balsense, 2. Soot7Poo; Mateus Mar­
ques Teix�ira de Azevedo. 5ot7P;
JoaquIm Olas, :,o<tboo; António de
Jesus Xavier Avô_Luz, IO<tboo;
Venda de emblemas, 47:tJloo; Ven­
da de selos, 35,moo.
Soma, 34'729'7JlSo.

Agradecimento
A 1-amilia do falecido José Dioe

go Romano Gil, natural de Sane
ta Rita, vem por este meio agra­
d7cer a todas as pessoas que se

dIgnaram acompanhá·lo á sua úl­
thl'Hl mOrag�!

medidas do que melhor SCI e

posso fazer.

. Desejo referir-me aos grandes
mconvenientes apontados por V.
Ex." ao local escolhido e que, na

opinião de V. Ex. a, o condenam
em absoluro. São êles, se a me-

Sr. Director do «POVO Algarvio» mória me não falha: a grande
distância a que se encontra, os

perigos de atropelamento dada a

intensidade (Il) do transito da

Avenida, a falta de plano de ur­

banização e a não tendência da
cidade a estender-se para aque­
le lado.
GrandeDistancia=ires incon­

venientes apontados é o único

que pode ter alguma consistên­
cía. Já ficou, porém, explicado
porque não podem construir as

escolas no centro da cidade, de­
vendo fazer agora notar que só
as creanças moradoras do lado
oriental da cidade terão que S4'

portar um excesso sensivel de

percurso, excesso esse que deve
ser de cêrca de 400 metros: Ago­
ra, que tanto se fala de ar livre,
de exercícios fisicos e de mar­

chas, para revigoramento da ra­

ça, não julgo que seja por per­
correr mais 400 metros que as

creanças venham a por a sua saú­

de em perigo, De resto, V. Ex.
a

deve conhecer a tendência mo­

derna' em se deslocar os estabe­
lecimentos de ensino do centro

das cidades para a sua periferia
(veja-se o Liceu de Faro, para
não ir mais longe), assim como

também deve saber que no 'pla­
no da rêde escolar do País se

prevê que a distância máxima a

percorrer pelas creanças para
irem à escola seja de 2,5 km.
Devo dizer mais a V. Ex. a que a

colocação de uma escola em ca­

da extremo da cidade não resol­
veria o problema 'porque �s es­

colas a construir nao são mixtas,
sendo uma para cada sexo.

Perigo deAtropelamento - D a­

da a largura da Avenidade, quer
no leito da rua quer nos passeios,
parece-me que êsse perigo só se

poder admitir por excesso de ze­

lo ou por falta de outro argu­
mento. Não vejo também que a

Avenida tenha o movimento in­
tenso que V. Ex." lhe atribue, e

uma vez feita a supressão da

passagem de nivel da linha fer­
rea e feito o desvio projectado
da Estrada Nacional, a Avenida

perderá grande parte do movi­
mento que hoje tem ficando qua­
si que reduzida ao movimento da

estação do caminho de ferro.
Plano de Urbanisaçâo-Dos

locais em que as escolas pode­
riam ser construidas o escolhido
é talvez o único que não neces­
sita para nada do plano de urba­
nisação visto não haver outro
aproveitamento mais a dar ao.
terreno nem haver necesssidade.
de fazer arruamentos.

"

-Ainda sôbre urbanismo, di-:
rei a V. Ex.a que a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo­
certamente a melhor da cidade,
sobretudo agora. que está sendo
pavimentada a. paralelipipedes=­
muito virá a ganhar com a cons­

trução das escolas, sendo possi­
vel que de Contrário durante lar ..

gos anos continuasse -no estado
em que se encontra, ladeada, em
metade da sua extensão, por ter·
renas de semeadura.
Eæpansão da Cidade-Confes­

.

so a V. Ex. a a minha ignorância
sôbre a matéria. Não sei real­
mente qual o sentido em que a

cidade tende a espandit-se, sa­

bendo apenas que dos 3 prédios
novos construidos em Tavira nos

últimos 12 anos, dois foram cons·

truidos na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo e um-ain­
da não concluido-na extremida­
de da Rua Dr. Miguel Bombarda,
todos três portanto na zona dos
edificios escolares a construir.
Pedindo desculpa pelo espaço

roubado subscrevo-me de V. Ex.a
com tôda a consideração,

C) Presidente da Câmara

Ramos Passos

Vns simples comentários a eata

carta que os merece por vários
motivos. Nanea e:¡¡:ercemos a cri..

tiQl' pe�1l Qritiç� �QC= Qonoic:1�rAP\olll
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LiVros recebidos
-«(O Brasil em marcha», por

Paula Achilles, Editora José
Olympic, Rio de Janeiro.
-«(Brasil, Terra e Gente», por

S. Correia Lopes, Editora Edu­
cação Nacional, Porto.
-«O Sertão e o Antro», por

João Duarte, Filho, Editora José
Olympio, Rio de Janeiro,
-«O Brasil na Economia Mun­

dial», por José Iobim, Centro de
Estudos Economices, Rio de J a­
neiro.
-«Aspectos do Romance Bra­

sileiro» por José Osorio de Olio
veira.
«Getulio Vargas» por André

Carrazzoni, Editora José Olym­
pio, Rio de Janeiro.
-«Brasileis,. Epopeia Nacio­

nal. Brasileira», por Augusto
Melra.
-«O pensamento politico do

Presidente Getulio Vargas», se­

parata de artigos e editoriaes dos /

primeiros 25 numeros da Revis­
ta «Cultura Politica», no 60.0
aniversario do Presidenre.
-«As Directrises da Nova Po­

litica do Brasil», colectanea de
excertos de discursos do Presi­
dente Getulio Vargas.
-«Stevensoniana», biografia e

selecções da obra do grande es­

critor Robert Louis Stevenson,
por Amadeu Ferreira d'Almeida.

Vida Corporatíva
«'8 \)1», boletim. da Federa­

ção Nacional dos Produtores de
Trigo. Recebemos o n." 6 com o

seguinte index: Polen do trigo,
do Prof. Antonio Camara; Do iri­
go e seus derivados no Génesis,
pelo Dr. António de Almeida;
Moinhos de pão, de D. José de

Castro; O «País Cerealífero) de
Fialho, por Victorino Nernesic;
O trigo na Arte portuguese, por
Augusto Cardoso.

PELA IMPRENSA
itO 14lsaI'Ye»-Com a publica.

ção do número de I de Abril,
completou 37 anos de existência9
iste _nosso prezado colega que se

pubhca em Faro, sob a proficien­
te Direcção do sr. Ferreira da
SJva.
Ao simpático colega decat10

dos jornais algarvios endereta
moyas nossas cordeais felicita­
I'Õ�S e os desejos de longa e prô:t­
J ¢ra vida.
I

Dr. M. Guerreiro Pereira
MMico-Especialista

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - D i at e r m I a

Consultas:

R. de Sto, António, 32-1.°·Tel. 57
Residência:

Rua FilIpe A118t&O, 86 - FARO
Das 14 às 18 horae

TABLETES
Caius de 50.
Vende aos melhores preços,

Jo\a.Bar-Tavira,

Um «Cocktall») Radiofonico
e «Figurinos e Padrões Luc»
Mais urna iniciativa da radio

que vai certamente encher de sa­

tisfação todas as familias portu­
guesas.
A's 20 horas de cada sexta feio

ra a Escola Normal de Corte
Luc, por intermedio de Radio
Clube Português deliciará o pu�
blico feminino, durante um quar­
to de hora, com um Cocktail. Ao
microfone actuarão os conheci­
dos artistas de cinema, de tea­

tro e da rádio Irene Velez e Igre­
jas Caeiro.
Além desta iniciativa a Escola

Normal de Corte Luc vai editar,
a partir de Maio, uma luxuosa
publicação que terá por titulo
«Figurinos e Padrões Luc), a

qual será impressa a 4 cores e

incluirá urna interessante separa­
ta com os padrões de 2 vestidos,
de 12 medidas de cada um. A
nova publicação insere 200 mo­

delos de figurinos ineditos e a

sua apresentação rivalizará com
as melhores do estrangeiro.
As nossas gentis leitoras po­

dem dirigir todos os seus pedi­
dos de assinatura á rua do Ale­
erim, 61, em Lisboa.

Depoimento dum médico da Junta Nacional do
Vinho sôbre a instalação do aparelho

de fotoradiografia
(Conclusão do número anterior)

b)-Sôbre a radiografia:
As vantagens são æéramente

de índole económica, o que para
nós é de grande interêsse, dada
a escassez de' meios materiais.
Segundo Manuel de Abreu, as

despesas são 90% inferiores ás
da radiografía e 40 % ás das rã­
diocospias.
Entre nós está calculado para

6.000 exames anuais:
6.000 rádiografias 30x40 cm.

-36ó.ooo�oo; 6.000 fotorãdio­
grafias 24X24 mœe--ôo. oooæoo.
Actualmente a idea que preva­

Ieee sôbre a Iotorádrografia ba­
seia-se no facto de que se pode
considerar como intermédia en­

tre a rádíografia e a íotoradio­
fia do que entre esta e a rádios­
copia.
Isto que acabámos de expôr

foi demonstrado por dois peque­
DOS trabalhos efectuados por 2

médicos: Roester, em 460 doeu ..
tes empregou 3 métodos radioló­
gico de diagnóstico, em 9 I ,09

o¡
concordaram os 3 métodos eai
92,27 %, concordaram a rádios­
copia e rádiografia, em 94,01 e/
a rádiofotografia e rádlografia:
Chantraine empregou esferas de
cêra, cuja absorção para os raios
é semelhante à água que tinham
vários diametros e eram coloca­
das na espádua do indivíduo que
se ra observar radiológicamerite.
No"exame radioscópico podem.

se ver as esferas com IO e 8
m/m de diametro e, no caso de
se mover o doente, com 7 m/m.

.

Na rádiografia podem-se apre­
ciar esferas de 4 m/m.
Com a fotorádiografia chegam

a vêr-se com 5 m/m.
Esta pequena diferença.se exis­

t�, entre a fotorádiografia e ará­
diograña, quanto ao diagnótico
�icial da tuberculose pulmonar,
e-nos sobejamente contrabalança­
da pelo número de Iotoradiogra­
fias que fazemos, e nos permitem
sempre, apanhar os casos em

início.
Explicada a traços largos o

que é a fotorádiografia vejsmoa o

que nos propomos fazer:
Instalar no Consultório Médico

da Junta Nacional do Vinho um

aparelho de rádiofotografia, por
onde serão passados, periódica­
mente, todos os tuncionários dos
Organismos de Coordenação Eco­
nómica.
Os funeionários suspeitos farão

as fotorádiagraflcls mensalmente
e naqueles que apresentarem le­
sões, serão feitas rádiografias do
torax.

'

Por agora, só serâo rãdiogra­
fadas as pessoas de família e co­
-habitantes dos funcionãrios com
lesões bacilosas, esperando-se,
contudo, poder tornar extensivo
dentro de pouco tempo, esta as ..

sisteD;cia a tôdas as pessoas de
famiha dos funciooários.
Como a fotorádiografta tam.

bém nos revela as lesões do eo­

ração, e além disso, entre nós
está estabelecido por 2 trabalhos
científicos feitos com material hu­
mano diferente, que há mais le­
sões cardíacas do que pulmona­
res (Arsénio Cordeiro com garõ­
tos da Mocidade Portuguesa e

João Pôrto com adultos) nos ca­

sos suspeitos, serão os doentes
submetidos a exame eleetroear­
diográfico, que nos mostrará o

grau e extensio das lesões.
Este exame electrocardíográfi­

co com relativa certeza nos orien­
(ará sôbre o que poderemos exi­
gir do funcionário em rendimen­
to físico diário, aconselhando-se
serviços moderados, mudanças
de serviço, etc., etc •

Esperamos assim contribuir, se
bem q.ue num grau mínimo, para
a prática da medicina profilatica,
que, segundo crêmes, será a ten­
dência futura,
Na verdade, é muito mais útil

e fácil evitar a doença do que
tratá-la.
Pelo lado social esta inIciativa

parece-nos de grande alcance no

pequeno meio em que vivemos,
pois vamos tentar evitar contá­
gios, por vezes involuntários, de
filhos, espôsas e mesmo compa­
nheiros de trabalho.
Esta obra está incompleta, se

bem que em estudo, não na Jun­
ta Nacional do Vinho em que há
a assistência ao funcionarlc tu­

berculoso, porém, noutros Orga­
msmos, onde não existe êsse fun­
do de assistência, o fuucionério
consegue o diagnóstico, mas fal­
ta-lhe os recursos para se tratar.

Por isso a obra só se comple­
t�rá quando as instâncias supe­
rrores atacarem bem de- frente
êste tão grave problema e come­

çarem a construir mais e melhor
e a prestarem a assistência glo­
b�l! para poderem recuperar in­
dividuos, o que para uma Nação
constitue um valor inestimável.
Esperamos no próximo ano

apresentar números e resumo de
trl�alho feita. Não queremos to..

davia findar êste artigo sem con­
fessar que tudo isto foi passivei
graças a um punhado de homens,
que, com visóes largas e espiri..
tos desempoeirados, se entrega­
ram de alma e coração à ideia
proposta, a realizaram, e, para
prestigio dêste Organismo e da
Nação Portuguesa, breve verão
os seus frutos.

f.)r. F.fn.ndo Martfu••

GARRAFAS
Brancas e pretas. De litro e

tipo ctVinho do Porto».
Compra - Jota-Bar-Tavira.

o «Povo Algarvio» ven­
de .. so. e m Tavira. na
Tabaoarla Sant-ol.

--------------------------

.

Ultimas Publicações
Carta$ de Katlt�rine M.a1tsfielJ�A SalomJ, por OscarWilde-Maravilhamelhor obJa da gemaI escritora inglesá do génio dramatico de Oscar 'Nilde-

:d�����nt� Gh�!e:;�s��t�-;is U�u�s: : 5';��. ed. ilustrada· e em papel vergé,
mais smgelos e emocionantes de tôda a C· â
literlltura-t grosso vol. de 600 págs

11rrlto e la GrUi, .por Péres Lu-

gsc. 50:ff>00.
., gln-O romance da vida aventurosa,

Alma Simples (KiPpsl, pot' H. G. am�r?sa e trágica dos toureirfls espa-
Wells-Um grande «romance univer- nhol�.--:2.Vols., cada .15��0.
sail>, de um dos maiores escritores in-

Huforta dum marinheIro, por M�r.
gleses contemporâneos e que serviu de ryat-Um grande romance para a JU-

argumento para um filme célebre-I
ventude! Aventuras, emoção e audácia

vol. 30�00. -2 vol�.,.cada 12\1floO.. .

Gt'istina Lavt'ansdatfer, por Sigrid FortunIo, por Té?phlle qautler-
Undset-I vol. «A Coroa» 30\lfloo-A

Uma pequena obra-prtma da hteratura

obra-prima da célebre romancista no-
trancesa do século XIX-I val. de 200

rueguesa, Prémio Nobel de 1927. O II �
págs., 6�00. . _

o III vols. desta maravilhosa trilogia
A Ct'Jança, por Marta Montesson-

estao no prelo. Uma obra que deve ser lida pelos pais,
Ret1'àfo duma senhora por Henry pelas mães, por todos os profes�ores e

James-A obra-prima de �m dos maio- educadoreS-I vol. de 400 págs. 25�00.
res romancista� �me�icanos. e de todo Maravilhas df!microscópio, por Mar-
a :nundo, 650 paglOas Imortals!-I gros- cer Ro!and:-V,agem maravilhosa ao

so vol., Esc. 40�00.
.

mund? �nfimtamente pequeno que o mi�
Alma encantada, por Romam Rol- croscoplO desvenda aos olhos fascina·

land-I vol.: «Anita e Sílvia», 12\1flOO- dos do homem-I vol. ilustrado 15100.
n vol.: "O VerãoD, 10\lflOO. A obra imor- Dia longo, por Ribeiro Couto-As
tal de Romain Rolland, prémio Nobel poesias escolhidas de um dos maiores
de 1917' Os restantes ctnco volumes poetas brasileiros de todos os tempos.
da mesma obra estão no prelo. I vol. de 380 págs. 20�00 .

.

Os 1Itell�o1'es contos in¡leses (I.' sê· Frente ao Mar, por José Loureiro
fle!-�dmlráve! antologIa, composta Botas-O 2 o livro do festejado autor

d� . .DIckens, 1 rollope, Henry James, de «Litoral a Oeste". Contos e novelas
Glssmg, Conrad, Somerset, Maugham, do Mar.-I vol., 12�OO
Coppard,James Joyce, Lawrence,Mans-

.

field, Huxley, Elizabeth Bowen, H. E.
. Edições da Portugália, Lisboa: Ave-

aates e Stephen Spend�r-I vol de 450 mda da l.íberdade, 13, �,o-Pôrto; R�.
p4¡s., 18'00. 4. S�Q\o Antônio, 110.

Musicas para P I A N O
Com as últimas novidades
,.

METanos, CORDAS
PARA ISN1RUMENTOS
PAPEL de MUSICA, etc.

Tudo melhor na Papelaria

6ASA BRASI�
TA.VIRA.

Arrendamento
d� propriedade
Alberto Cristóvão Vargues,

residente no sitio da Murteira
(Livramento), pelo molivo de se

ausentar, arrenda parte da pro­
priedade onde reside, que cons­

la de terreno plantado de vinh:t,
mais de vinte milheiros,' e terra.
de sementeira plantada de a.men­
doeiras. Também Lem fIgueiras
e o}iveiras.

O arrendamento é pelo prazo
de três anos e trata-se com o

próprio.

Oriente e Ocidente, civilização e tradição, ciência e rotina

Nativos da Birmânia passam e param para admirar os aviões da R. A. F.

6arro de Garga
Em bom estado, com boas

chapas, próprio para fretes. Ven­
de-se,. Tratar na Horta das Ca ...

na$-Ta.viUt,

Aniversários
Fazem anos:

�oje-D. Celeste Guerreiro Prieto e

os srs. João Jacinto das Dôres, Alfredo
das Dôres Santos e José Alberto Vieira
Gonçalves.
Em 9�D, Maria Leonor Gomes de

Melo e Horta, D. Alzira Fonseca Ca­
nhão e D. Isabel de Sousa.
Em lo-Srs. Dr. Pedro Mil-Homens e

Francisco de Assis Leiria.
Em II-Sr. Leonilio Eduardo Figuei­

ra Santos.
Em I�-D. Maria Lucilia Domingues,

D. Mana do Carmo Leiria Correia e

srs. Francisco do Nascimento Rocha
Junior e Bernardino dos Martires Ma­
teus.
Em d-D. Maria dos Prazeres San­

tos Farrajota Luciano.
�� 14-D:.Gertrudes Laranja Con­

ceiçao, D. Liliana Azinheira Costa Pe­
reira, D. Maria Stuart de Jesus Concei­
ção e D. Beatriz Fernandes Padinha
Contreiras.

Partidas e Ohegadas

.

A-fim-de assistir ás festividades reli­
g�osas da Semana Santa, esteve em Ta­
vira o sr. Padre Carlos do Nascimento
Patricio, Capelão do Colegio de Mon­
chique e nosso prezado assinante.
-Foi a Lisboa por motivo de doen­

ça a sr.s D. Maria Firmina de Vascon­
celos Pessanha, esposa do sr. dr. Gon­
çalo Pessanha, desta cidade.
-De visita a sua familia tem estado

entre nós o nosso conterraneo sr. dr.
Renato Graça, distinto médico interno
dos hospitais de Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa foi á

capital, donde já regressou, o sr. José
Pe1ro Barão Junior, funcionário da
Caixa Geral de Depósitos nesta cidade.
-No goso de férias da Pascoa tem

estado entre nós os estudantes nossos
conterraneos srs. Oswaldo Bagarrão e

Duval Faria.
-:-Encontra·se entre nós, o sr. Mario

Faisca, estudante de engenharia em

Lisboa.

-Acompanhado de sua esposa este­
ve �ntre nos, o nosso conterraneo sr.

Julio Lopes C�rdeiro Peres, dignissimo
Chefe da Secção de Finanças de Alvito.

.' Acornpanhado de sua esposa seguiu
para Lisboa o sr. dr: Manuel Sabino
Costa !rinJade, médi�� na capital que
aquI veio passar as férias da Pascoa
com sua familia.

Oasamentol

N? dia 31 de Março, realizou-se nes­

t� cidade, o casarnento civil do sr. Jo­
s� Antonio dos Santos, empregado da
Firma �rauJo Ribeiro & Dias, Lda.,
desta cidade, com a sr.' D. Maria Ce­
leste Pires Cruz, prendada filha no nos­
so aS�IO�n.te sr. .Joaquim Pires Cruz,
propnetano, residente nesta cidade.
Testemunharam o acto, por parte da
noiva, seu pal e o sr. Francisco Martins
Entrudo Junior, comerciante desta' ci­
dade e por pane do noivo seu pai e o

sr. Antonio Santos, como representan­
te de seu tio sr, TenenteCoronelEduar­
do José dos Santos, residente em Beja.
Na casa da noiva foi em seguida ao
acto servido um fino copo de agua.
-No dia l do corrente, realizou-se o

casamento civil do sr. António Ireneu
do Carmo Baracho, escriturário do
Grémio da Lavoura, desta cidade, com
a sr." D. Maria Emilia dos Santos, filha
do sr .. Francisco. António dos Santos,
canteiro. .Apadrinhéram o acto o pai
da noiva e o sr. Antonio de Sousa Olas,
guarda -livros, c: sua esposa sr.i D. Dul­
ce Amélia Baracha Dias.
No dia a-segunda-feira de Pascoa­

na Igreja de Santa Maria do Castelo,
realizaram o seu casamento o sr, Joa­
quim Santana Falelro, filho do sr. José
Joaquim Faleiro e de D. Rosa da Con­
ceição Faleiro, e a sr' D. Maria Luita
Ventura, filha do sr. Manuel Ventura e

deD. Maria Jacinta. Apadrinharam os

pais do nOIVO, o sr. Antonio da Silva
Reis e D. Gertrudes Pires Peres.

-�o mesmo dia, em Sant'Iago, Con­
sorciaram-se o sr. Marcoltno do Nasci­
mento Quinta, guarda-fiscal, com a

gentil menina Maria do Carmo Oliveira,
regente escolar no Povo de Santa Lu­
zia. Foram padrinhos da parte do noi­
vo os s.rs. Manu�l .Pedro da Quinta e
José Nicolau PlcOttO; da parte da noi­
va, D. Maria Caetana Gonifalves Furo e

D. Maria do Carmo Silva Parra,
--N,!- mesma paroquial e no mesmo

dIa uniram-se em matrimonio o st. jasé
Lataro Pereira e D. Florinda da En­
carna,ão. Apadrinharam os srs. Amân­
dio de Jesus Frangôlho e José Pires
Cansado.

t:'edem-nos para rectificat o equivoco
que apareceu no ultimo numero dliste
jornal: o enlace matrimonial do sr. Al­
bano do Carmo Lopes com a menina
Maria A_ntonieta do. �osário Frangôlho,
rio Domlng� da Pa1xao, realizou-se no

Registo Civil.
Doente

I

Passou bastante incomodado de saÚ­
de tendo já entrado em franca conva­

lescença, o sr. Eduardo Dias Ferreira
dignissimo Chefe da Secretaria Judiciai
desta Comarca e Director do Grémio
da Lavoura.
Fazemos votos pelo seu completo

res tabelecimen to.

Falta de espaço
_Por absolut.a fa�ta �e espaço,

nao podemos lUserlr neste núme­
ro o folhetim, «Noticias Históri·
cas de Tavira» e a secção eMi·
radoiro)).
Que nos desculpem os seus

iU'OfCh
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Máquinas
de costura

NAUMANN
•

WANDERER EXPOSIÇÃO é VENDA

STAND lJIIWDEIJEn
usoos. /lUA WGÉNiOPO$ SANTOS. /69AI7MlLlr,Zfl251

,
.

lVIansinho Bt Faleit!o
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

E� seu próprio interêsse visitai êste stand
SUUWí

J. T1\VEI.R1\
, .

R. Brito e eunhll, 403-MATOZINHOS-Telef. 515-M.

REPRESENTAÇÓES- CONSERVAS DE PEIXE

�, ::O:Jfl:PriSXX4.JR1I.O ::04.8

SOCIEDADE ARTISTICA '

Ma,nufat." de Borracha, Lda.

A�elt�6 Refinados, ..

POlpa de Tomate para' Consel'v,s,o
Folha de F"1a.ndl'e9

. Máquinas para a Industria. de Conserva

"""""" i'H-w:uaesMí2Z£i4W! iil'

r os
Lembramos a todos os interes- '

sados que ficaram de comprar,
que já chegou nova remessa.

CUIDADO!-ENCOMENDEM A TEMPO.

ELECTROLUX
Avenida da Liberdade, 141 - LISBOA

J� ·A� Pacl1eco
TAVXRA ==:====:;:=--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e maís completa do Algarn. Fabrico es ...

men.do como o atestam as saas esplendidas fa..

rinhas e aa SWIS seæeas sem rival.

Fábrica de farinhas em' ranlâ
•

Uma das maiores do País e com moderna apare.
lbagem, produzindo &I luas �ão acreditadas fa­
rinhaJ em rama.

PADARIA

, miioi 41 Pravluci, DOM amlBBdairaB mlcinic¡l, Bmupulaal fabricl;iDI

Ollll0dutOI das fá.bricas
J. A" Pacheco

teem a. garalitia duma. fabricaQão c·uidadosa. emmar"
quina.ria. moderna e a.perfeiQoada.

"'

CAIA láMIL
.

'MSI3ib

Faz orçamentos grátis
·para instalações elec..

trícas com tacllídades
de pagamentos

R. José PiresPadinha 34
I .

TAV:x:a.A

.rern BAR
reabre hoje

Em virtude das grandes obras de remodelação' que acabam
de ser levadas a efeíto em benefício do conforto e bem estar do

público.
JOTA BAR

Continua a marcar na vanguarda da grande revolução que
tornou possível a existência de bODS estabelecimentos deste ge­
nero em Tavira.·

JOTA BAR
Transformou-se num moderníssimo bar estilo americano onde

V. Ex." pode com sua Ex.ma familia ir passar um bocado do tern-

po que dispõe para distrair o espirito. .

,JOTA BAR
E' a mais alta expressão de modernismo num ambiente de

luz e alegria.
JOTA BAR

E acessivel a todo o público quer ele seja das camadas mais.
elevadas ao mais humilde proletario porgue , .: ,

'.

E' para todos que se saibam conduzir e apresentar.,

JOTA EAR
. Faz tudo para o cngrandecimento de Tavira sem pretensões
gananciosas. Que as pessoas �e e�pirito eleyado, e de rnentalida­
de desempoeirada saibam. pnmelro que' nmguem corresponder
aos esforços que obras desta natureza impõem. ,

'

Em virtude de não ser possivel .deslocar os artistas consagra­
dos pelo público que Jota Bar desejava apresentar na sua rea­

bertura por estarem tornados por contratos não se pode de mo­

mente realizar a testa anteriormente anunciada, o que fica para
melhor oportunidade.

. Não deixará, porém, de haver boa música produzida pela
aparelhagem de som privativa de .'

JOTA BAR

Júlio Sancho
Méd icoQRad iologista

Raios,� - Electroterapia.

JOTA BAR

GARIOS PICOITO
ADVGGADO

Avenida ·da Republica, 120 -122

Rua Santo António, 32 _ 1.0

TEL_ 57

FARO
Retomou a.

. elinica

, ,

PARO

eonsultas em Tavira, às qDin�
tas feiras, tio .aerif6rio

elo solioifatlor e.pmo Per••

Propriedade
, Grande, por motivo de retira­

da vende-se.
Sítio pitoresco junto da prais,

bom rendimento, com moradia,
cocheira, adega, casa. para. ca­
seiro, etc ..

Rua D. João de Castro, 5-
Faro.

-

l -.

Um prédio situado na Rua Dr.

Miguel Bombarda, n.OS 74 e 76,
com frente Dan. a Hus dos Ma�
chados, co�stando de rez do
cheo, LO andar, varanda 'peque­
na, quintal e poço.
Tratar coæ o sen proprietário

Rua D. Paio Peres Correia; i 4
f.°-Távira.

·Boas ·(2açad-as
-

Só se fazem com boas espinga;das
Estilo provadas as

.

JAVALIS

Madeira de Africa
Vendem-se 3 pranchas de

4m,20 por 45cm e mais 3 pran­
chas de 4m,20 por 30cm e di­
versas tábuas devendo chegar
para mobílias coæpletas como

de quarto, casa de jantar. etc ..
'

Esta madeira é muitas Vezes

superior ao mogno, não muda
de eõr, não. tem rachas e não
bicha podendo conservar-se á
chuva durante muito tempo sem

se estragar. ,

. Quem pretender diríja-se . ã '

Rua D; Paio Peres Correia; n."
!4-.Tavira.

.
.

Aparelhos de T. S. F;
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais. acre­
. ditadas marcas

"

YENDIS I PRONTO E IPRESTIÇÔES

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, H-A-TAYIRA.

Vende�se
.

De uma. a. duas mil arrobas
de lenha, rachada, de oliveira,
amendoeira e 'alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se a.

José Rodrigues Emidio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Ta­
vira.

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

--- '---

Agencia em Portugal

fspingarôari� Algarve
TAVIRA·

.resa DE eLIVEIR1\
SALAD DE MÓVEXS

Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Francisco)-TAVIRA

Ali encontrarão V, EXI aa as mais lindas e madamas mobilias construidas com madeiras especiais

VENDA DE MOVEIS AVULSO
As ulti ruas novidades em mobiliário

Mobílias para todos os gostos e todos os preços

Agradece-se uma visita a, êste Salão


